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A jaguatirica, Leopardus pardalis, felino de porte médio, é encontrada em todo território 

brasileiro, exceto na região sul dos pampas, no Rio Grande do Sul. É um animal solitário, de 

atividades noturno-crepuscular e hábitos terrestres com habilidades arbóreas. Animais cativos 

podem desencadear estresse pela não adaptação ao ambiente ou por estar em local pouco 

estimulante ou, ainda, pela presença humana. A impossibilidade de realizar comportamentos 

naturais causa frustração nos animais, que tentam sanar esses estímulos através de 

comportamentos estereotipados. Desta forma, o enriquecimento ambiental entra para otimizar 

o ambiente em que o animal está inserido e elevar o seu bem-estar, considerando sua biologia 

comportamental e história natural. Este trabalho teve o objetivo de analisar o comportamento 

do casal de jaguatiricas (Leopardus pardalis) do Parque Municipal da Matinha, em Itapetinga, 

BA, visando melhorar as condições do recinto com técnicas em enriquecimento ambiental, 

para promover melhor qualidade de vida e bem-estar para os animais. O estudo foi realizado 

com base na criação de um repertório comportamental através de observações feitas para a 

montagem de um etograma, utilizando o método focal, com registros a cada cinco minutos 

por uma hora, em dias e horários variados, visando conhecer os hábitos dos indivíduos no 

recinto durante a presença ou ausência humana. As observações mostraram que ocorreu um 

aumento das atividades comportamentais nos finais de tarde, em que apresenta temperaturas 

mais amenas e diminuição do movimento de pessoas no parque. Foi também possível registrar 

aversão à presença humana, principalmente pela fêmea, com ênfase aos dias de visitação, pois 

ela procurava pontos de fuga ou o cambeamento. Foi mostrada também a execução do pacing 

pelos dois espécimes, como uma movimentação repetitiva de caminhar de um lado para outro 

sem um objetivo aparente de ser realizado, caracterizado como um comportamento 

estereotipado comum entre felinos cativos. Sendo assim, estudos mais aprofundados são 

essenciais para diagnosticar o bem-estar da espécie, com a elaboração do etograma que está 

em andamento. O enriquecimento ambiental do recinto também é fundamental pois, além de 

proporcionar uma melhor qualidade de vida aos animais, pode melhorar a vivência do público 

durante as visitações ao parque, possibilitando a visualização da atividade dos felídeos e 

aprendizagem acerca dos animais ao vê-los numa situação mais próxima ao natural.  
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